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Não serão restituídos os auto­

graphos, embora não publicados.
uma das causas principaes do des contrarias á natureza não
nosso atrazo em matéria de in se sustentam.»

strucção. Não são só paizes da Europa
« A sociedade, lê-se no Ibcc- e da America que têm estatuído

tiaya, excellente periódico a obrigatoriedade do ensino.Ao pedido de informa-
que se publíca na cidade de Re- Elia existe no Japão sob ou-

ções, que reclamámos do zende, província do Rio de Ja- tro ponto de vista, segundo diz
nosso .correspondente tele neiro, que tem o direito para sua Ramalho Ortigão: « A industria
graphico, na Côrte, sobre legitima defeza de arrancar um japonesa não encontra compe­
as desordens que constam filho a seus paes e ao lar ,e con- tencia em nenhum dos mercados
ali oecorridas nestes ulti- strangel-o a derramar o sangue europeus a que concorre, por-

pela causa publica, na guerra, que ha muitos anno� o ensino
mos dias, obtivemos hon-

lambem tem o dever de arran- do desenho é obrigatório em to
tem esta resposta: cal-o das garras da ignoraucia, das as escolas primarias do Ia-

Rio, 7 de Março, ás do vicio, do roubo e do assassi- pão e desde o seculo XVI que
1.2 e 35 t.: nato, fornecendo-lhe o alimento n'aquelle paiz o ensino publico

E' certo confíícto sé- espiritual-a instrucção. é rigorosamente administrado
« A obrigatoriedade, estabe- por uma repartição especial dorio entre a policia e ma-

lecida em lei, do pae de familia Estado, a que verdadeiramente
rinheiros, por motivo ensinar a ler, escrever e contar se pede chamar um rninisteno
do facto, que ahi já de- a todos os filhos, pelo systema, da instrucção. p

,

ve ser conhecido, do es- methodo, meios e mestres que Ainda em relação a este re-
escolher, não é auentatoria do moto paiz, diz o dr. Franciscopancamento do capt- di'seu pátrio po er, pe o contrano, Antonio de Almeida.que (I visi-tão-tenente Leite Lobo. é confiar-lhe o exercicio amplo teu não ha muitos annos, o se­

A policia está toda de sua liberdade, apenas adstri- guinte:
recolhida a quarteis. cto ao cumprimento de um de-

«No Japão, as escolas são
ver sagrado.» IO policiamento da cí- d em numero superior a treze miNão se diga que é espotismo e não existe uma só rua de Ye­dade está sendo feito a intervenção do Estado e a im-

do, Naugasaki e Oosaka em quepor forças de linha. posição de penas aos paes por se não encontre urna escola pu-O alferes Baptista, do deixarem os fi.hos jazerem na
blica para crianças de ambos os

ignorancia. O Estado que tal
corpo de policia, prmcí- fizer, em vez de uma lei lyran-
paI responsavel pelos nica, despótica e anarchica, terá
maiores desacatos mo- dotado a nação com uma lei li­

tivadores da desordem, beral, sabia e justa. Quando a

Constituição do Imperio garan-já foi demittido. tia a todos os cidadãos a in-

Cambio bancario so-
strução primaria gratuita, era

para que os cidadãos aprendes-bre Londres: 24 5/8. sem o que deviam considerar
- (Correspondente) como obrígatorio.

E' despotismo o Estado obri­
gar o pae a educar o filho?

Pois que faz o Estado na Pl'e­
sença do pae embriagado ou doi­
do? Tateia-lhe o filho. Que
faz quando o pae lhe nega .05

alimentos? Obriga-o a minis­
trar-lh'os.

em 30 de Junho de i874 a di­
versas pessoas e professores uma

circular com 27 questões, rela­
ti vas ás causas que influem no

atraso da instrucção, e reformas
necessarias para que a proviu­
cia se avantage neste ramo de
serviço publico. Era este effe­
ctivamente o meio que o direito
da instrucção tinha de firmar
seu pensamento sobre o assum­

pto, e como tambem disse em

seu relato rio de 1874 «de fun­
dar entre os concidadãos o cos­

tume de pensar-se em cousas

que interessam a todos.»
A' 9" questão que é formula­

da do seguinte modo: - «O en­

sino é obrigatorio para as cida­
des e villas; quaes as providen­
cias prepara to rias para tornar
effectiva a disposição da lei ?»

Respondeu Epifanio José dos
Reis a esta 9" questão nos se­

guintes termos:

«-O ensino é obrigatorio e

parece que um certo receio de
violencia detem a execução de
uma lei a meu vêr tão justa,

« Se um pae comrneue um

infanticídio, o rigor penal cahe
sobre elle acompanhado de toda
execração publica.

« 01'3, no iuíanticidio se dá
somente a separação forçada do
corpo, uma desencaruação neste

mundo, o pelo lado SOCIal o cri­
me de defraudar a sociedade,
roubando-lhe um membro que
poderia talvez ser-lhe util.

« Por maioria de razão de­
vêra a lei arrnar-sede maior se­
veridade contra o pae que deixa
o filho na ignorancia, porque
esse desnaturado mata no filho
aquillo que constitue sua perso­
nalidade, mata-lhe o espirito,
mata-lhe a alma negando-lhe o

alimento que gratuitamente se

lhe offerece, e defrauda. ainda
mais a sociedade, inutilisando­
lhe um membro que poderá ser

util, e quiçá fazendo do filho
um flagello para essa mesma

sociedade que lhe offerece gt'a­
tuitamente todos os p!eios de

TELEGRAMMAS

O conselheiro Josíno do Nas­
cimento Silva, quando director
da instrucção publica da proviu­
cia do Rio de Janeiro, dirigio

As publicações inedictoriaes,de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

Servi esv. do "Jornal do Gommercio"

E' nosso correspon­
dent.e em Paris, para
annuncios e reclames!
o sr. A. I...oret.te, rua

Caumartin. D. 61.

CORUIO 'TZRRESTRE
PAflTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

PaI te da capital:
.

Para B'll'ra-Velha-nos .íias 7 e 22,8 che­
ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29:

chega a 3, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a, 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, Ü, 11, 16, 21 e 26.
Para 'l'neresopolis e Sa nta Izabel-todas

as terças-feiras,
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e ltapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d� Costa da Serra, Coritibanos e Campos
N ovos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Inibi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu á, Ja­
guaruna e Imaruhv.
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sexos.

« Os alumnos do sexo mas­

culino que frequentam as escoo

las publicas, são em numero de
970,464, e as de meninas at­

tingem ao elevado algarismo de
420,380, o que prefaz o sor­

prehendente numero de ......... ,
'1,390,844 crianças que apren·
dem a lêr, escrever, contar e

recebem uma excelleute educa­
ção mor�» (Da F-rança
ao Japão, pago 1.96-
R_io de Ja.rveir-c , 1(79),

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5, 11, 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden­
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
tirande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, CGm escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis­
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu,
zindo na volta passageiros e, malas de Mat­
to-Grossr-,

A de 11 é da linha intermediaria até

Montsvidào, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo core

escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Naveg�ção cost.eb·a
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da provincia
nos dias I, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco fi Join­
ville: e para o Sul nos dias 7.18 e 28.

[NSTRUCÇÃO POPULAR
(DR. REMEDIOS MONTEIRO)

(Continuação)
A falta de uma lei geral que

organise o ensino primario obri­
gatorio com penas contra os

progenitores e tutores que a in­
frin,girem-deixando de levar os

filhos á escola ou de darem in­
strucção precisa para esclarece­
rem-lhes a intelligencia, tem sido

,Se a irnportaucia de uma na­

ção avalia-se pelas suas escolas,
é o Japão por esse lado urna das
mais notáveis nações,

*

« Combater o ensino obriga­
torio em nome da liberdade pa­
'terna, diz D. Antonio da Cos­
ta, é sustentar a liberdade de
afogar o espirito; e as liberda-

Sr. Sarrazin; e tem razão, porque, real­
mente, sou muito estupido; mas tudo
me é tão indifferente ...
- Ta! ta! ta L. suspiros, isso é

vento!... Não que eu faca pouco na

gente triste; deve existir .. :·para fazer a
gente de juizo apreciar as vantagens de
um coração livre das grandes paixões
heroicas!... A vida é mais simples do
que tudo isso, vizinho!... e o mal de

PRIMEIRA PARTE muitas almas sensiveis, bem equili­bradas, é dramatizar a sua existBncia a
XXVIII modo das tragedias... A felicidade é a

- Meu caro Sr. Sarrazin, par!1-mim, lei natural. Todo o homem a traz em
o meu desastre é mais do que '-1m luto! si... tanto peior para aquelle, que não
tornou Roberto com um gesto de lassi- sendo nem enfermo nem idiota nem
dão. maneta, nem côxo, não sabe' senão
- Sim, são muito duros esses deses- amarrar uma :pedra ao pescoco e ir a

peros. Pelo menos é o que dizem. Sem- atirar-se ao rIO!. .. Uma infiêl enga­
pre ignorei o que póae ser o amor... nou-o ... Quasimorreu por isso !. .. Mas
Mas já mandei arrancar um dente ! ... agora, toda essa historia está acabada:
Partindo dahi por approximação, posso Cousa muito deploravel eu o concedo,
fazer idéa muito clara das mais extre- accrescentou notando um gesto de Ro­
mas sensações ... Voltemos atrás. Que berto; mas, emfim, o que é certo é que
pretende fazer? estando desvanecidos os seus sonhos,
_ Deixar-me viver ! ... exclamou Ro- 'entra agora em outra phase de acção ...

berto, quasi com impaciencia, já que E parece-me que não lhe deve ser com­
me prestou esse bello serviço de obri- pletamente indifferente garantir o so­
gar-me a ficar sendo seu ADMINISTRADO. cego ao seu fatal destino.
- Ingrato ! ... Vou fazê-lo assistir á -Que quer dizer?

experiencia de uma nova machina !... - Quero dizer que está muito des-
Roberto não pôde -d�ixar de sorrir, cançado) e que talvez ,seja tempo de
.....Estl\ �ombando de-mIm, meu caro· tratar CIOs seus negoolos I .. , E para.

tido na cousa, sabe mais a respeito do ma 'o MAIRE em voltar ao assumpto,
que quer dizer!. .. Demais, sua tia não Roberto não pôde deixar de sentir certa
era mulher que deixasse que semelhan- irritação, pensando que pod_iam abusar
tes valores se extraviassem e é impos- da sua confiança. A despeIto da fran­
sivel que, entre os seus papeis, não se queza do primo Boisdesnier e das at­
encontre algum vestigio de correspon- tencões da baroneza e da meninaMélia,
dencia com o depositario, ou com o emquanto esperavam a liquidação defi­
agente do conde em Londres. ' nitiva dos seus neg00ios, elle não pôde
- Oh ! respondeu Roberto, segundo deixar de notar, nesses amaveis paren-

o que me disseram, elle devia fazer pou- tes uma ignorancia singular dos actos
co caso d'essas cousas. e gestos mais simples da defunta con-
- Como! exclamou Sarrazin. A se- dessa, como se estivessem combinado

nhora sua tia, comquanto christã, era escurecer mais o que se tratava de es­

umjudeu! Sabia que lord Fitzbarne ti- clarecer.
nha offerecido quantia importante por Da longa conferencia que teve com
essa colleccão. Sarrazin, resultou 'Pois, para Roberto,•

XXIX a convicção. de que estava provavel-
Comquanto Roberto tivesse desape- mente representando um papel tolo.

go aos miseraveis bens terrestres e que Queria apresentar-se como mortal su­
a vaidade humana da philantropia o perior, desdenhoso dos interesses vul­
impressionasse mediocremente, no es- gares, mas a idéa de ser um tolo não
tado da alma devastada em que se de- quadrava com a sua attitude altiva de
leitava, restava-lhe todavia esse desejo fulminado.
vago de repouso material, de que todo uín pouco reanimado pelo duplo ob­
o coração magoado precisa mais do que jectivo de salva-guardar o seu orgulho
outro qualquer. e de garantir a sorte da sua déploravel
De posse de sua heranca, ;pareceu-lhe existencia; consciente da realidade de

poder descançar nos bons officios de uma luta surda; sem dar trégua ao seu
um tabellião; e a noticia que lhe deu o desdem pelas cousas, resolveu pôr mãos
Sr. Sarrazin sorprendeu-o um pouco. áobra.e entrar em ac'êao. No dia seguin-
Duvidando muito da importancia da te,.logo que amanheceu, na J?reyisão da

celebre colleccão, tinha-se facilmente' sua entrevista com o Sr. Pomsmet, co­
resignado a pe'j:del-a. Mas, entl'a a teiM maçou O exame dos papeis da tia •

metter-lhe a pulga na orelha e desper­
taI-o, que fallo assim.
- Tem alguma noticia desagradavel

a dar-me? perguntou Roberto, um

pouco abalado por essas palavras.
- Nada absolutamente!... Estive

hontem com Poinsinet, que não me
disse nada de novo; mas eu convide�-o
para almocar commigo amanhã; um
dos seus empregados, que elle mandou
a Pariz, deve voltar esta noite para dar
conta do resultado das suas pesquizas
no Thesouro... Mas, o que parece-me
dever preoccupal-o, é a collecção que
não póde ter-se evaporada em Londres,
quer fosse depositada em casa de algum
negociante de an tigualhas, ou de :i.l�·um
ATTORNEY. Sua tia morreu ha Clnco

m_ezes e lamento 'que desde que o se­
nhor herdou ainda não se tenha escla­
recido este negocio. Descobrindo-se tu­
do isso, teria com que distrahir-se, pe­
lo menos como erudito!. ..
- Tem razão, meu caro Sr. Sarrazin,

respondeu Roberto, sorrindo com essa
idéa fixa do velho MAIRE; infelizmente,
faltam-nos todos os indicios a esse res­

peito, ha tantos annos ...
- Quem lhe disso isso?
- Creio que foi o senhor mesmo!. ..

E" depois 'do senhor, o primo Boisdes­
nier ...
-- Ta I ta I ta ! •.• O Boisiesniel' met..

FOLHETIM
(41)

�JOCUNDA BEUTHIEB
POR

J.v.I:ARIO UC:H:ARD

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommercio

(Continua)

Conforme noticiamOS,l'eu·1 çou a publioar-se no dia 4 serão verdadeiros os boatos,
nio-se no dia 5 a Csmara do corrente. que corriam em Lisboa.
Munioipal.ufitr; de tratar de Estimaremos que o Tra- ---

medidas que abreviem a li- balho progrida.mautendo-se Pelas 4 horas da madru-
bertação do município. sensata e firmemente nas gada do dia 8 do passado

Segundo informações que campanhas da imprensa. foi a pique no Tejo, quasi
obsequiosamente nos forão

..

no mesmo sitio em que 'se

ministradas, sabemos ter o Roubo no correio de Lisboa afundou o Ville de Victoria,
presidente da Camara, sr. De um jornal Iiabonense: ao qual partio o pedaço de
João L. Ferreira de Mello, « Oomo se sabe entre a mastro 'que se conservava

n�m�ado as seguintes com- correspondencia reglstrada féra d'água, o v�por inglez
rmssoes, para tratarem de .não podia existir valores Spearman. FOI o vapor
libertar o município: que pudessem attrahir á co- Monkseaton, também in-

S, José -.Israel ... X��ier .biça de qualquer gatuno. glez, qu�, devido a um es­

Neves,' Hylano .Jose VIeIra, Portanto, que interesse ha- toque d agu�, rebentou o

FranCiSCO da SIlva Ramos, via em subtrahir essas car- fiador da boia da amarra­

Francisco Tolentino Vie�ra tas, que apenas poderiam ção, e garrou indo abal­
de Souza e Revd. FranCIS· conter algumas letras de roar com o Spearman, que
co Pedro da Cunha. cambio ou ordens de paga-

metteu
.

instantaneamente

Santo Amaro - Caetano meato, que só podiam ser
nl_) fundo, e com um vapor

Xavier Neves, Soares Nas- utilisadas pelos seus desti- allemão que estava no �n··

cimento, Antonio Laeme- natarioa ? Mas ha ainda ou-
coradouro em serviço do le­

eng, José Pedro Keres e o tros factos verdadeiramente vantamento do Ville de Vi­
Revd. Vigario da freguesia. extraordinarios. ctoria, ao qual fez grossa

S. Pedro-Eduardo José No armaria, onde a cor-
avaria.
A tripolação salvou-seVieira, Manoel Feliuio Pe- respondeneia estava arreca-

. reira, Pedro Estefano Ke- dada, existiam tres massas
n'uma fragata. A carga,
que se compunha de car-

vão para a, companhia do

gaz, e material para uns

vapores que se estão cons­

truindo para o serviço .adua­
neiro, perdeu-se completa­
mente .

instruir-se, de fazer-se util á

pátria e á própria família.
« Se pois a parte rude do

nosso povo ainda se são com­

penetra dessas necessidades} des­
ses deveres, dessas convenien­
cias impalpitaveis que affectarn
a razão e o coração, venha a

lei positiva com os factos mate­

riaes substituir a inefflcacia da

l�i moral que ainda não pene­
ti ou n'aquelles espiritos; venha
o ensino obrigatorio com todo o

seu rigor e ponha-se quanto an­

tes em severa execução, corno

se pratica na Prússia, porque
aquelles que relo seu estado ru­

de não obedecem á acção bene­
fica dos sentimento-s generosos,
que são próprios do estado de
civiiisação e das almas bem for­
madas, hão de obedecer aos fa­
ctos materiaes em bem dos pro·
prios filhos.» (5)

Transito:
Sahirão os volumes seguintes, vin­

dos pelo «Rio Paraná» e «Rio Pardo»,
sendo de

Lond&-es
Marca S & C-I-caixa pezando bruto

12 kilos, contendo velas de composi­
ção, no valor oif. de 'S8333; d,o

.

Havre
Marca M A-I cai,xa pezando bruto

55 kilos� contendo obras de passaqJ.a­
neiro, botões de lã e fianella entran­

çada, tudo no valor oif. de, 2838750; de
. Liverpool
Marca V J V-I caixa pezando bru­

to 15, kilos, contendo renda de seda, no
valor o:ff. de.2608000; de

Hamburgo'
Marca V J V-2 caixas pezando bru-

De 16 a 29 do mez pas­
sado, foram sepultados no

cemitério publico d'esta ca­

pital:
Dia 16� -.- Francisco,

Titulares branco, 28 annos, solteiro:
Neste imperio existiam Asphixia por submersão.

até o armo passado 2 mar- Dia 17. -Moysés Angelo
quezes e 2 marquesas viu- Mujarcno , branoa. ã.anncs:monto feito ultimamente em
vas;4 cond-es e 6 condessas, Bronchite capilar. -MariaLisboa por, um argentario sendo 5 viúvas: 21 viscon- Christiua; branca, 3 annos:brazileiro, 'que vai regres- d
.

es com grandeza e 1.5 vis- Desinteria.
sal' para. a sua terra natal e

condeseasviuvas; 19 barões Dia 19.-0arme.,n, bran-que lançou mão d'aquelle e 10 baropezas viuvas. oa, 75 dias: Entero-colite.
Pretende a patriota Oa- .meio p�ra que ell� se nã�) Sem grandeza: 26 vis: Dia 20 -01 d·

mara-munl'cl',pal II'bert"c I' a ex.tmvIasse,e que fOI u.m t.er- d 6' d'
, , avo, par o,

lO con es e vlscon essas 6 mezes:Convulsões. -Olin-cidade de José, até o dia 25 CCHO a quem elle pl·eJudlCa.... '261 b
N

55 b
d VIUvas; - �roes, .a� da, parda, 1 anno: Entéri-

do corrente mez.
va que recorreu ao exper 1-

d 51
.

d b I ronezas, sen o. VIUvas. te. - Florindl GuilherminaDigno' de applausos o
ente. e su ornar � guem,

procedimento da
_

camara que pudesse subtrahIr�quel- Pei'eira, branca, 50 annos,
I d t I q e A Dolicia eill scena viuva: Tuberculos pulmona",

que tomou a seus hombros e ocnmen o p.e o I.lIel0 u -

t Infelizmente não é sÓ no l'es.-Joanna Maria de Je-
a gloriosa tarefa de colIocar se poz em pra IOf\.»

A 1"
.

d
-

d Ri\) de Jane,il'o qQe a policia sus, branca, 90 annas, viu-S. José ao lado de FortaIe- �"1. po lCla am a nao es- .

esbordôa cegamente aos in- va: Decrepitude. -Jo,ão Vi-
za, S. Paulo e demais cida- cobriu 0« fio da meada. » '

d felizes que têm a desgraça (;lente, branco, 20 annos:
des livres. Agora estava proceden: o a •

de canil' em seu funesto Peretonite aguna.Avante! um arrolamento das cartas
subtrahidas para, pelás ,in- de�agrado..

.
Dia 21-Adhemal' ,bl'àn-Eis mais um pedactnh,o, co, 70- dl·as·. RachI·t.'smo'.formações dos individuos,

d' h
d'ouro: D,,'a 22. -M'a'rl'a Fran-que as expe Iram, se cegar "

a conhecer até que ponto
PERNAMBUOo-Refere " o cisca Feijó Mesquita, bran-Jornal do Recife em da-ta

ca, 91 anuos, viuva: Decre-
'I to 393 kilos, contendo mantas de al-jxaazeitonas, pezando350 kilos nova- de 23: ·pitade. _ 'Maria 19nez dagodão, no valor úif, de 5638334. lor de 1348000.

, :Marca C H & C-6 caixas pezando Marca MP S-2canastras fazendas, «Hontem, ás 8 horas da Silveira, preta, 30 annos,Desterro,5e6deMargodelS88. bruto 1640 kilos, contendo 350peças pezand090kilosnovalorde5508000. .

I ld d d
Rendimentos 'fiséaes de flanella de lã;liiilas, no valor oif. de Para.\ Laguna nOIte, a guns 80, a QS' a solteira: Febre perniciosa.

. 4:S128500,: Marcas diversas-2 volumes, pezan- gmu'da civica p'r JCUl'árão aALFANDEGA Marca M A-l caIxa pezandú bruto do230 kilos contendo mercadorias no
.'.l·," Dia 24. - Enéas Juven-

De 1 a 5 ..•....... , , . 10:5718313 36 kilos, contendo casimiras de lã, sin- valor de 3608000' de
.

garrar gente paI:a curregarDia 6 ,�_., �2����� gelas, no valor oif. de, 1508000.·
. §�nt.os d' I d 3a t

_
cio Frnnco, branco, 8 ano

,

,
11:1498532 -Marc!l II & S-l caIxa pezando bru- Marca A W -1 caixa chapéos para

a pa 10 a ,a es a,çao, nos: Oonvulsões.
Igual penodo em 1887 .... 5:9048714 to 13 kIlos, contendo sementes, no va- home'ns pezando 70 kilos no valor

.

nd um i dividu queDiif.paramais no actual. .. 5:2448S1S lorofl. deS8000.
, de600�dOo. do ' qua (J, no, Dia 25.- Feto femini-

Marca J V-4 caIxas e 6 saccos pe- 1/'
.. est va na praça do MenJa

zando todos 341 kilos contendo'vinho BJ.oGrande ii ' , ,
.

-

DO, bi'a,ilco.
commum; chaminés paralampe[o;pi- ,Marca�diversas-50caixa�vinhoe20 do, pal'(\ se livrar deste ser-I

D' ,

menta negra; cominhos; peixes salga- dItas azeIte" pezando 1610 kIlos, no va-
VI' Ç(') grat!11' tl') e qU,.e na",o 'I)O' _ la 26

.. -_D.elfino Machfl ..
dos; accordeões, tudo no valor ofr. de lor de 2778600 e de

.

1578000: Pelot,as
de ser obl'igator.io vendo- do FOI'l'�lra, ':bi:anco, 31 an-

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM Marca S J C C-I caixão com 41 du- ,

d m I fiForam entregues os volumes seguin- zias chapéos, pezando 70 kilos no va- os a PPI'Oxirll.ar, tratou de, �lOs, .

qasa o:�· n . ammação
tes, vindos pelos vapores nacs. «Rio lor de 1:2308000. - 1nterlO 1'.
Pardo», «America» e «Rio Grande», RE-EXPORTAÇÃO raspar-se.sendo do Do. Rio de Janeir.o «Um dü� guardas foi ao Dia 27.-Mttria José da

Rio de Janeiro Marcl1 D D-l caixa pezando 22 ki-
.C_o".ta M"'deI',l'oS', ' bl"'lo,,ca:, 42los, contendo bijouterie de cobre e suas Rell encalce e alcançando-o "}J "-

Marca J O B-3 barricas cocos, pe- ligas, no valor ofl'. 1588333. ".' ,
..

.

d
.

zando450kilos,novalordel008000, ni entiada "a lUa do Pa- annos, CU$a a: Eclampsia..
Marca A C G-l caixa fogos e 1 dita THESOURO PROVINCIAL .

í U,'

flechas, pezando 70 kilos, no vyJorde De 1 a 7de Março de 1888: dre Floriano, deu-lhe taQ� Dlq. 28 . ..,...,Maria, Marco"::,
688000. Geral. . . . . . 2:2888395 h d b I' Cd' d

.

Marca A C G-l caixa cêra e 1 dita Especial. 2338138 tas prano a !,s,que o P9 1'e ma. aQ. I, fI., preta, 20'aQ-
chá, pezando so kilos no valGr de 708· 2'."'21-415'33 hOIDE}m ficou cahido na . ckil�' ;nQs, 8.,olte. i.J'3 ',"

.

nUBl'ma;]':t:ra..Marca S A...,.5 tinas bacalháo e 1 cai- u II'
.. � tl '"

res e o Revd. Vigario da de cartas e outros volumes
A com.mi.ssão sanita ria freguesia.

.

t d tregis ra os, e os ga unos
do l° districto a car�o. do Enseada de Brito- Ma- deitaram a mão apenas a
sr. dr. A. Bayma VISItoU.

D
.

.

J é d C um dos massos, deixando os
�

d d J0l' ommgos os a os-
hontem a tal' e parte os

t B b M 1 J
,. d outros em plena paz. Se-

di ,.

P - B
,�

d
a ar osa, aanoe ose a

pre lOS a raça arao a
S'I ··L t' E

. ria o acaso que determinou
L d d

. 1 VeI1'a, auren mo SPIn-
.

aguna , to os os a rua
dola e João Caetano da OOA- este facto, 0'0 o individuo;

Aurea e parte dos da rua
ta que praticou o crime, iria

do .àrtieta Bittencourt, de-
.

.

.

G b A t d directamente ao ponto onde.
vendo hoje concluir seus

.

aropa a- n on.lo a

S I C D d d lhe convinha ? No publico
trabalhos na Praça Barão 1 va as�aes, �VI .0 falla-se tambem em testa-
da Laguna, e ruas Al'tis'- :Amara!. e SIlva, LUl� PereI:
ta Bittencourt e Trindade. ra da Silva, Antolllo Jose

,
'

Rodrigues, Manoel Alvares

Uma das commissões do de Araujo e o Bevd. Viga-
20 districto. sanitario a car-

rio da freguesia.
go do sr. dr. Lopes Rodri­

gues visita hoje as ruas do
Senado e dá Carioca.

çada, não continuando a

ser espaldeirado porque,
aos protestos levantados por
um moço que por alli pas­
sava, reunio-se muita gente,
e o valente guar.ia fugio com

medo.
«Dahi a pouco. voltou o

mesmo soldado acompanha­
do de mais oito camaradas
e com elles começou a des­

cal'l'egar pranchadas e gol­
pes em quantas pessoas alli
estevão, não escapando até

senhoras que
< na occesíâo

passavâo.
«Desta vez, porém, por

excepção de regra o povo
quiz abrir os olhos aos bra­
vos militares, o que motivou
a debandada e fuga dO,8
mesmos.

«Na occasião do ataque
foi espaldeirado um moço
irmão de um

.
cadete do 2°

batalhão e, por isto, mal
visto de um dos guardas ci­
VICOS.»Visitas sanitarias

,

-�

Obitu81_"io

(5) Breves respostas á Directoria da
Instrucção Publica da provincia do Rio
de Janeiro, pago IS.

.

NOTIOIARIO

S.JOsé
Mais uma liberdade aca­

ba de ser concedida na brio­
sa· cidade de S. José, que
promette em pouco tempo
estar completamente livre.

O sr. Antonio Francisco
DuaI·te concedeu liberdade
ao seu escravo de nome·

José
Parabens.

Da cidade da Laguna re­

cebemos on. 1 do Trabalho,
folha liberal, que ali come-

COMM_EROIO
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Ao povo!
O preparado Xarope de Angico

composto com tolú e guaco acaba
de conquistar mais um impor-tau­
tissimô-attestado de sua efflcaeia,
como se prova com as linhas se­

guintes escriptas pelo provecto
�I���������������������������������

professor e respeitavel catharí­
nense Sr. Amphiloquio Nunes Pi­
res:

« Illms. Srs:--Raulino Horn &
Oliveira.- Desterro, 12 de No­
vembro de 1887.- Soffrendo, ha

alguns meses, de uma pertinaz
tosse asthmatica, que me impedia
de conciliar o somno, resolvi, ul­
timamente, depois de haver toma­
do varias remedias sem o menor

resu I tado, recorrer ao Xarope de
angico composto com tolú e gua­
co, preparado por VV. SS., e ao

fim do segundo frasco fiquei i'es­
tabelecido d'esse íncommodo, que
tanto' me acabrunhava.
«Levo ao conhecimento de VV.

SS. este facto, que, reunido aos

muitos de que VV. SS. já pos­
suem documentos, servi rà para
mais energicamente accentuar o

merito do utilissimo preparado
medicinal aCI ma citado.

« Auctõrlsando a VV. SS. a

fazerem desta o uso que lhes con­

vier, subscrevo-me-De VV. SS.,
att." ven.v e cr.o-Amphiloquio
Nunes Pires.»

-Clemente Francisco Mar­
tins Junior, branco, 20 an­

nos, solteiro: Angina de

peito.
Meteorologia
Hontem, 7 de Março:

Minímo 22,0.
Maximo 31,2.

Céo: nublado.

SECQÃO LIVRE
...

o Xài�ope'de--Aiígíêone
CAMBARÃ

Em minha ultima viagem do

Lageadinho, no municipio de Cu­
ritibanos, para esta capital, devi­
do às

í

ntamper ies e as fadigas de
tão longo trajecto, con trahi uma

forte bronchrte, com alguma fe­
bre, tosse, expectoração difflcil e

rouquidão. Embarcando em Join­
ville no vapor Humaytá para a

capital, aqui cheguei no mesmo

estado, e sen tindo que a molestia
progredia, dirigi-me á Pharmacia
Elyseu, á rua de João Pinto n. 9,
onde comprei um frasco de Xa-
,rope de Angico e Cam­
barã, preparado na mesma­

Pharmacia.do qual principiando a

fazer uso nessa mesma noite, seu
ti-me immediatamente alliviado,
facilitando-se a expactoração.des­
apparecendo a febre e a tosse, e

recobrando, emfim, a saude .

Convencido da efficacia de tão
util quão facil medicamento, que
aliás não tem dieta nem resguar­
do algum, e acostumado nos lu­

gares longínquo') por onde, tenho
andado, e onde não ha medico, a

soccorrer aos que soffrem com es

meios a meu alcance, recommen­
do aos doentes das molestias do
pei to este bom prepa rado. - Des­
terro, 31 d.e Janeiro de 1888.­
Joaquim Albano Paes.

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAVEGACÃ� A VAP�R

o PAQUETE

1�urrla,ytá
segue para a Laguna a 8 do

corrente, ás 8 horas da ma­

nhã.
o agente

Virgilio José Villela.

Companhia Nacional
de Navegação Pau­

lisf,a
.�. Attesto que uma minha filhi­

nha de 2 annos de idade, soffrsn­
do de tosse incessante, provenien­
te de sarampos que tivéra, ficou
promptamente curada com meio.
vidro -de Xarope de AIl­

gico e Cambàrã, da phar­
macia do Sr. Elyseu Guilherme
da Silva. Faço esta declaração
para allivio dos que soffrem.­
Desterro, 23 de Julho de 1887.­
João Bonfante Demaria .

AYMORÉ
esperado do Rio com esca-

la por Santos a 9 dei cor­

rente, segue para Rio Grau­
de, Pelotas e Porto-Alegre.
Recebe passageiros, cargas,
eucommendas e dinheiro a

frete.
Trata-se em casa de

Faria & Irmão.

reverendissimo pregador ducal
atravessar como louco, com os

braços erguidos, o caminho dian­
te do castello e dosapparecer por
detrás da ala do norte .. , E ainda
em cima nos aposentos da bare­
neza resoa va sem cessar a voz al­
terada do marechal do paço, in­
terrompida de quando em quando
por alguma observação virulenta
do barão moço ...

De r�p�nte Liana apresentou­
se no "mIar e passou diante dos
criados assustados, com o rosto
pai lido e frio como o de uma fi.
gur�_de cêra. Das longas tranças
desclao fios de agua pelo vest.ido
tecido de prata, que os repellia
como porolas transparentes em­

quanto que a longa cauda traça­
va larga zona humida no mosaico
do assoalho.

Parecia que a .Ondina phantas·
tica .. vinha do fundo das aguas
em busca de alguma. alma hu­
mana ...
Liana desappareceu o a sua

criada gra ve a soguio apressada­
mente ao gabinete de vestir.

,

A' pobre rapariga eriçava-se °

c?bello, porq�e de passo tinha sa­
bido o horrendo acontecimento dos

(104)

A �EHUNnA MULHE,R
pou.

E. MARLITT
...... --- .....

Segunda parte
XXXIII

A Lohn appareceu correndo, 8
em �udo desespero vio que sua
ama ia descer pela segunda voz ao
fundo; mas do castello acudião os
lacaios a tempo para tirar das on­
das o corpo quasi privado de sen­
tidos.

XXXIV
No vesti bulo do castello a cria­

dagem andava em roda viva.
Corria que alguma: cousa de ex­

traor'dinario havia acontecido,mas
ninguem sabia dizer o que era,
nem onde se tinha dado.

Os lacaios de serviço tinhão des�
apparecido do saguão e mesmo
na cozinha e nos corredores tinhão
Ouvido ao longe gritos estriden­
tes,e o ,cocbeiro jurava ter visto o

FUNILARIA DO COMMERCIO
� Rua de João Pint;o n. 1.

:LIELAQ' Nesta antiga casa, encontra-se gran-

1, I. de sortimento de objectos de folha de
�

Flandres, vendendo-se tudo muito ba-
rato. Colloea-se � concerta-se bombas­
concerta-se bocaes de Iampeões, etc;
Aceita-se finalmente, qualquer obra
concernente á arte.
N. B.-Tambem se encarrega de

qualquer trabalho de ourives, garanti.
do promptidão, barateza e perfeição.

João F'Lor-erusio.rvo,

DECLARAÇÕES

OLEO DE BABOZA LEGITIMO
preparacão especial de Rauliveira para R..E::M:EDIO
uso dó c·abello, tornando-o macio, lus- _

troso e flexível. Restaura? cabello,dan-, CONTRA SEZOESdo-lhe vitalidade, e destroe a caspa.
PreP3:ra-se no Labo�at?rio �special PREl'ARADO NA PHARMACIA DEde Raulmo Horn & Oliveira, a rua do

Principen.15. RAULINO HORN &OLIVEIRA
GmADE DO DESTERRO, SANTA GATHARINA Soberano e infallivel medicamento contra

torta a sorte de febres, evitando as reca­
Preço • . . . . . . 400rs. tidas tam frequentes nessas moléstias. A
Grande redueção para as vendas por eflicacia constantemente reconhecidà d'es-

atacado. ce prodtgtoso especifico,o tem tornado mui­
nssimo acunselhado pelos Srs. Facultntivos
tomo o unico remedio para combater todas
as febres.

CARIOCA LIVRA�IENTO PRECISA-SE
de vendedores para es­

ta folha.
AO COMMERC�O
Luiz Catmllo da Rosa e Este­

vão Silvestre da Veiga, estabele­
cidos á praça do Mercado d'esta
cidade com armazem de xarque
sob a razão social de Luiz Ca­
millo da Rosa e C., fazem sabei'
ao comrnercio em geral que, nesta
data e amigavelmente, dissol­
veram a sociedade referida que
entra em liquidação a cargo do
socio Estevão Silvestre da Vei­
ga, que continúa com o mesmo

ramo de commercio n'aquelle
loca),' sob a responsabilidade de
sua firma individual, retirando­
se o socio Luiz Camillo da Rosa
exonerado de todo e qualquer
onus, presente e futuro. '

Desterro, 5 de Março de
i888. =Ensi« Ca.rrvill.o da)

Ffosa.-Estevão SiLves­
br:e da Veiga.

As unicas carroças que vendem agua
d'esta caríoca.trazem escripto nos fundos
da pipa o letreiro-Cdrioca Livramento.-

INDUSTRIA NACIONAL

SABONETES
de Alcat.rão

Sabonetes
de acido phenico

SABONETES SULFUROSOS
a 300 réis cada um

SALSAPARRlLHA
kilo 3$500

lU PHA�MACIA E O�OGA�U
--de Ranlino Horn & Oliveira-

PHARMACIA E DROGARIA DE

�AtJLINO HORN &. OLlnI�A

�E��m!!!}ll�iMt.� , ,'�

Vinho de Peptona
de CIM!APOTEJUJT
Phar=aceutico de Paris'

Approndo pela Junta de H)giene do Rio·de-Jantiro

A Peptona é O resultado
da digestão da carne de vacca
pela pepsina como se opéra
no estomago. Com ella ali­
mentão-se os doentes, os con­
valescentes e todos os indi­
viduos que soifrem de ane­
mia por esgotamento de
forças, digestões diffíceis,
repugnancia dos alimen­
tos, febres, díabétes, tisi­
ca, dysenteria, tumores,
cancros, molestias do fí­
gado e do estomago.
E= PARIS, 8, Rue Vivieone.

Lei1.ões

DE FARINHA DE TRIGO
J_ A. Coutinho, autorisarlo

pelos Srs. Carl Hoopck & C.,
venderá em leilão

ºtJAUA-nI�A �4 00 CO�UNn
por conta de quem pertencer,
uma partida de farinha de trigo,
de varias marcas, em

.

barricas,
nos armazens dos mesmos Srs.,
ao meio dia em ponto.

ANNUNCIOS

LUIZ A.WILLS
MACHINISTA

rocem-chegado à esta capital,en­
carrega-se de compor quaesquer
machinas. Póde ser procurado,
por enquanto, na hospedaria a

rua de João Pinto. n. 37.

BOM EMPREGO DE CAPITAL
Vende-se a melhor chacara da

Praia de Fóra, terrenos e casa á
rua do Brito, mais 2 moradas á
rua do Vigario, casa para nego-
cio de 4, portas á rua do Prin­
cipe, e a excellente moradia da
rua Trajano, com poço e tan­

que; e, além destes predios, ven­
de-se terrenos para edificar na

Praia de Fóra , fren te para o

mar, em lotes de cinco braças,
á vontade do comprador.

Tambem se vende na Palho­
ça a grande casa e terrenos e

abundantes pastos, apropriada
para negocio em o melhor pon­
to, por ter bom parlo.,

João Viewa Pamplona.

xar Schonwerth, porque, embora
ambos tivessem direitos iguaes so­

bre a propriedad e, depois de tudo
quanto a língua maligna de um

delles tinha -arrojado em offensas
sobre o outro, era irn possi vel a

continuação da convivencia. Os
dous não podiam respirar o mesmo
ar por mais tempo. E era naturat
que o Sr. marechal do paço, o

orgulho da casa de Mainau, não
cedesse o passo.

A criada, tinha enxugado do
melhor modo possivel as tranças
de sua ama, vestindo-lhe um rou­

pão preto. Assustou-se desta «má
escolha determinada pela pressa»
e recuou sobrésaltada diante da
lividez do rosto com os labios con­

vnlsivamente contrahidos realçada
ainda pela côr funebre do vestido.

-Excelsa senhora,não vá lá,­
disse ella em voz supplicante es­

tendendo involuntariamente a mão
para o vestido de· Liana, que se

encaminhava para a porta do sa­

lão; mas uns dedos arden tes, tre­
mulos, repellirão esta mão e

apontarão para a porta que deita­
.va sobre a galeria.
A ,criada sa bio e ouvio por

detrás della correr os ferrolbos.

Malvas
Compra-se qualquer porção na

Pharmaoia de RAULINO HORN &
OLIVEIRA.

11) RUA DO PRINCIPE 11)

FILO'
preto largo, de seda e algodão,
para cobrir vestidos.

LUVAS DE PELLICA
preta, fresquinhas, chegadas
pelo ultimo paquete, no

ARMARINHO V, J.' VILLElA

lacaios que vinhão de volta, e de
longe ainda percebia as exclama­
ções de rai va, de indignação de
todos.

Com pressa ancios!l. Liana mu­
dou de roupa. Não fallava, mas
os dentes se lhe entrechocavão.

Pela porta do salão contiguo
penetrava a voz estridente do ma­

rechal do paço; podia perceber-se
cada syllaba ...
Comprazia-se com verdadeira

delicia em derramar ondas de
doestos sobre a memoria de seus
irmãos e a vida �vagabunda» que
tinhão levado.
Voltou ao passado mais remo­

to, para demonstrar a longa serie
de attribulações que elle, o filho
«genuino» dos seus antepassados,
o «unico qU6 soubera conservar o
nimbo e os principios de gentil­
homem», ti vera de soffrer por
causa dos dous «malucos».

A cada objecção de Mainau, á
cada injuncção de não transgredir
os limites da decencia, respondia
com uma gargalhada de escal'­
neo ...Que lhe podia fazer o homem
irado que diante delle media o
salão -sem cessar em intensa irri·
tação� Amanhã élle tinha de dei·

IHJECÇAO de_GRIMAULT 8 ca
oomoMATICO

lppmadl pela JIOla deHniene doRiIHle-JulÚ••

Preparada com as
folhas do Matico do
Perú, que são popu­
lares para a cura da
blennorrhagia, esta
injecção adquírío em

pouco tempo uma

reputação universal,
sendo inteiramente

'GIiíitl1ii� inoffensiva por con-
ter apenas vestigios

de sáes adstringentes, que se
encontrão em quantidade em
outras do mesmo genero, Em
poucos dias elIa supprime
os corrimentos mais rebeldes
e dolorosos.
DepositoemParis,8,rueVivienne

V'"IN:H:O
. e XAROPE deQUINA eFERRO

do GRIMAULT o C', Ph'" do Paris
,

Approvado8 pela Junta da Hyglene do
Rio 'de -Janeiro.

,

Graças ás suas propriedades
touícas e reparadoras, estes prepa­
rados produzem os melhores resul-

'

tados quando empregados contra
a anemia, a chlorose, a leucorrhêa,
as desordens da menstruação, as

, oaimbras do estomago, consecu­
!;\'í tivos a essas enfermidades, o

I�
lymphatismo e outras rnolesttas
provententeadapcbresa do sangue.
Excitando o appetite, estimulando
o organismo. e' reconsutuíndo os
ossos e o sangue, o VINHO e o
XAROPE de QUINA e FERRO de
GRlrllAULT e C', desenvolvem rapi­

.,_ âamente as creancas debels e as
� moças pallidas e anemícas, cor tão

I
os ligeiros accessos de febrfj,r' sup­
primem o suor das mãos e os SUOl'es
nocturnos. São da maior efflcacla
llas diar1·n.eas rebeldes. facilitão a
marclla das convale3cenças difttceis
e sustentão os velhas.

I
Este Vinho e este Xarope

são preparados com a casca

I
ela excellente quina que serve
para a fabricação da celebre
QUl:l\Tlma DE P!:LLETXZE.

,

Em Paris� 8, Rua. Vivienne.
""�,;",, -

'

� PASTILHAS PEITORAES
�' DE sueco O'ALFACE E LOURO CEREJA

� de GnUIAULT & Ga, Phcos em Paris
tl ..!àmittido na nova pharmacopéa

I
o(ftciaZ de Franca,

'

Appl'ovado pela Juntá central
de HlIuiene ao Brazil.

Sob a fórma d'um confeito de-

�,l
licioso, tomado com prazer, tanto
.pelas creanças, como pelos adul-
los, estas pastilhas contém os
Jois principios mais calmantes e

i.l il!oITensivos em materia medica.
li - Empregam-se com o melhor
i-j exito contra:

'

.� TOSS6,
i\l Defiu:::ros,
i,; Molestlas do Peito,
r' Catarrhos,

I�' Catarrho-Epldemlco,
I [" �!ouqutdão,
F

n'36';Q'U da Ga?ganta,

I t :JSronchitos e Coqueluohe.
lt P ../lR1S, 8, Rua VivienJ'lB
! i .

V. N -<5 PIUNCIPAES PfIARMACIAS.

1t."",,J��-
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MELLO & COMP.

POR PREÇOS BARATISSIMOS
O QUE? 26 RUÂ DO PRINCIPE 26

CAPAS pretas, ricamente enfeitadas a EM FRENTE Á ALFANDEGA

. . ,

24$000; Um par de punhos e 2
r Grande sortimento de chapéos para homens, chegados pelo ultimo

eullariuhos iguaes, oe per�al de côr , por .i$OOO. I vapor do Rio de Janeiro; preços sem com�etencia como se vê abaixo:

On.d.e e ?-na lOJa de fazendas de I Cbapéos de lan pardos e pre., .

Ditos de lebre, sortidos em I Abotoaduras de
.

madreperola
Francisco Regis & Saldanha, tos a 2$000 . cores,finos, com fivellas a 6$500 completas para camisa 1$800

fEno r!'ente a ALFflt..NDEG� .

Ditos de lan pretos, para me- Ditos de lebre pretos, finos,a Lenços de setinetas de cõres
mnos, a 1$500 7$200 a 600 réis

Ditos de lan pretos e MarroD Cbales de lan a 4$000
a 3$000 Ditos de lebre, sortidos em Brim de algodão' de córes a

Ditos de lan, Marron claro e côres, fita larga a 8$000 320 réis
escuro, a 3$200 C� II d
Dit d IbM 1.$100

o ares ourados com meda- Brim indiano de côres a 500
I os e e re, arron,a '* Ih" 800 ..

Ditos de' lebre pretos a 4$200
as a reis e 600 réis

Ditos de lebre pretos, finos,a Álbuns pequenos para retra- Brim d'Angola imperiai a

5$000 tos com capas douradas a i$500 1$200
Ditos de lebre, sortidos em Bolões de madreperola com Brim d'Angola inferior a 780

côres, a 6$000 mclla para camisa a 400 réis réis

Um variado sortimento de tiras e entremeios bordados rendas de
cores e brancas, chitas finas modernas, setinetas lisas e lavradas flchús
de seda de côres, cassinetas e muitos outros artigos baratissi�os. Na
C..A.S.A. lC)..A.. F.A..l\I.I:.A. se encontra tambemfazendas emais
artigos para a Semana Santa.

V'ENDE-SE

CJE::APÉOS
CASP ESPECIAL DE CHAPÉOS

3 RU';_ 'DE JOÃO PINTO 3
Recebeu-se pelo ultimo vapor um grande e variadissimo soro

timento, tanto em qualidades como em formatos, para homens,
senhoras e crianças ·-formatos os mais bonitos e modernos a preço
baratissimo e sem competidor; unica casa neste genero: vender ba­

rato para vender muito:
U:enrique Abreu

I
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes

Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

de J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

MA
de peqll.eno lucro

FAZENDAS PARA AS FESTAS

•LOJA DA AGUIA·
4 PRAÇA BABÃO DA LAGUNA 4

Merinós pretos a 320, 440, 500, 700., 900, 1$, 1$200,
1$400, 1$60.0., 1$800,2$, 2$40.0 G 3$800.

Diagonaes pretos-2$, 2$500, 3$ e 8$.
Panno preto, fino, enfestado-a 2$, 2$500 o 3$.
Dito francez, superior, enfestado-6$400 e 8$.
Casemiras finas.

Setinetas, setins, belbutinas pretas e de côres.

Chapéos de sol, de alpaca e de seda.

Meias-completo sortimento: brancas e de côres, pa-
ra homem, senhoms e crianças.

E outros muitos artigos a preços baratíssimos.

SEVERO F. PEREIRA & COMP.

TO��;EI TOSSEI
XARC PF PEITORAL DE ANGICO E

C:_ MBARA'
o MELHOR E MA EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CURA� EM

PRODUCTOS
DE �

J.P. LAROZE
Aprovados pela Junta de Hygiena do Brasil

2, RUA DES LIONS-ST-PAUL

� PARnl C"-'

Xarope Depurativo
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedia infaJlivel contra as Afecções
escrophulosas, tuberculosas.concrosas,
rheumaticas, tumores brancos, glan­
dulas no peito, accidenies syphiliticOB
secundarias e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os medícos
para reGu larizar as funcções do esto­
mago e de intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassla

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido e o melhor meio de
inocular o ferro contra as cõres oalli­
das, as flores brancas, as irregulari­
dades e falta de menstruaçi1o, a anemia

.

e o 1'achitismo.
.

Xarope Sedativo .

de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as afecções de coração, das
vias digestivas e respiratorias, nas ne­
vralqias, na epilepsia, no hysterismo,
nas nevroses em geral, na insomnia das
crianças durante operiodo de dentição.

Depositos em todas as boas Pharmacias
e Drogarias do Brasil.

Elte remedia precioso tem gozado da acceita­

.ão publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em I827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravíl­

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharâo afilie­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efficaeia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,

examinando o nome inteiro, que devia ser. "

Vermifu[o de B.lt FAHNESTOCK.

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Becommendadas contra as Doenças
do Estomago. Aoidez, Arrotos,
Vomitas, eoUoas, Falta de Apetite
e Digestões dilficeis; regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes­
tinos.

Exigir em o rotulo o seI/o offlcial do Governo
francese e a firma J. FAYARD.

Adh. DETHAN, Ph" em PARIS

PEPITA JIMENEZ
o quin to fascículo d'este importante romance de

D. JOÃO VALERA

BARATISSIMO
Aonde? na casa

Rica') flôres francezas
Plyssés de todas as qualidades
Véos e grinaidas para noivas'

RUA DE JOÃO PINTO N. 4

POUGAS HOF[AS
acha-se á venda ao preço de �oo rs.

Tosses, Defluxo, l),osfriados, Constipações, Rouquidão, Coquelu- no escriptorio da EMPREZA LITTERARIA CA­
che, Catharro puhnonar, Bronchites aguda e chrolli�a. Asthma, THARINENSE
Tysica do pulmão e da Iaryngs e t.odas as moléstias Bron-Icho-pulmonarel!!!.

Rua do Senado D. r1t.

A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pau·
"-

----'-.-�
cas horas são sufficientes par� dabel la r-se a mais violen�a tOS�fl; �s., ESPECIFICO G R R N DE nu E IM A
sim toda a pessoa que o exper ímentar uma =es ficará tao satisfeita de sarpa, arornatico, estojo ele- M � ra

com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou- gante e porta til para em qualquer
tras preparações e o adoptará para sempre como remedro caseiro. occasião e lugar, util isar-, e d'el ..

Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei- la em fricções nas dôres neoral-
tos com um umco vidro. Vende-se na drogaria gicas, da cabeças faciaes; vende- A BRAZILEIRA
E1yse"1:l.9 suecessor de se em todas as pharmacias e na

! rua Primeiro de Março n. 12.

" Tm1(
...·.�..�.il

MP.A, lf'J I Deposito geral n"-sta cidade:

��� �1.j � �� I Rnulino Horn & OEveira. Phar-
. macia e Drogaria, rUa do Princi-

R:u.a d.e João Pi:n:to:o.. e'pen.15.

FABRICA

DE CEHVEJli NACIONAL
DE MIGUEL ANESI

I Inua do .Principe n. �8
I O propnetano

.

desta fabrica
participa a seus freguezes e ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
superior a 2$000 réis a duzia,
servindo-se os fregueses com

promptidão.
.

Miguel Anesi.

UniclI

�ati."Il!!iMiid
eapsulu d.

iii rlutou eom

oopahlba,
approvadll

. pell
Academia e ecicma e ariz
Como não se abrem no é,tomago,

toleram-se sempre bem enio causam
eructação, Empregadas 'ós ou eom a

injecçdo de Raquin curam em muito
pouco tempo as gouorrheas mais Intensas
AAoademia obteve 100 ouras

sobre 100 doentes, tratados
por estas capsulas.

Eociste'l'n

MUITAS IMITAÇÕES
Para évítal-as, não se devem aeceitar

senão os frascos que levam sobre o invo­
lucro exterior a assignaiura d.
Raquin e o sello olficial (em azul)
do governo francez.
Depositos: FUMOUZE-ALBESPEYRES,
78,Faubourg Saint·Denis, PAIUZ.e em
Iodas as boas pbarmacial do extranreiro,
onde se acham as mesma. cap.ulu da
copahibato de soda. de copabiba e eubsha,
de cubeba, alcatrão, ou terebinlina ete.,'
e a :EN.TEICÇÃO aaqv:nr
complemento de todo trãtamento,

MOLESTIAS SECRETAS

FERRARIA PIAlZA
AO PUBLICO

O. abaixo. assignado participa
aos �e�s amigos e freguezes que
continua com a sua [offlcina de
ferreiro á rua Barão de Batovy n ..
2, onde se encarrega não só de to­
dos os trabalhos concernentes a
sua profissão como também fer­
ra animaes por preços sem com­

petencia, como seja, cavallos de
mãos e pés a 1�800 rs., e burros
de mãos e pés á 1$500 rs. N. B.
não é _ferragem de carregação,
póde vir vêr para crer, compre­
hendenrlo este preço \ de hoje em
dian te. estando encarregado cresse
trabalho o muito conhecido ferra.
dor Izaias; garantindo toda per­
feição e promptídão nos trabalhos
que lhe forem confiados. O mesmo'
tem para vender por preço muito
modico 5 excellentes carroças e'
um Tylburi.

VENDE-SE a casa á rua do
Coronel Fernando Macha­

do n. 30. Trata·se com a sua

proprielaria na mesma casa.
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